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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Em 1972, na Conferência 
Internacional Sobre Cuidados Primários à 
Saúde, a OMS reconheceu o uso de plantas 
medicinais e fitoterápicos como opção 
terapêutica e recomendou a difusão e inserção 

da fitoterapia nos programas de Atenção 
Primária a Saúde (APS). O Sistema Único 
de Saúde (SUS) indica a fitoterapia como 
terapêutica integrativa e complementar à saúde 
e propõe políticas e normatizações específicas 
desta prática. Trata-se de uma pesquisa de 
campo, realizada entre o ano 2017 e 2018, 
na atenção básica do município de Mineiros-
GO, com o objetivo de apontar as plantas 
medicinais e fitoterápicos mais utilizadas 
pelos usuários da ESF, assim como os mais 
prescritos pelos profissionais e ainda ressaltar 
o interesse dos gestores com relação a facilitar 
e ampliar o acesso a essas terapias. Pode-se 
avaliar as principais dificuldades encontradas 
pelos prescritores com relação indicação 
destes medicamentos, relacionando-as com 
ano e modelo de formação, interesse pessoal 
na temática e disponibilidade para participar 
de oficinas promovidas a partir dos dados 
elencados. Com relação aos usuários, pode-se 
conhecer perfil de faixa etária, escolaridade e 
frequência de uso, além do interesse que essas 
terapias estejam disponíveis na rede básica 
para consumo. Entre os gestores, observou-se 
a preocupação com o custeio de programas que 
valorizem as plantas medicinais e fitoterápicos, 
mesmo com o advento das PIC`S, pontuando 
escassez de do financiamento. Foi elaborado 
no final do estudo material didático com a 
finalidade de atingir dois públicos, usuários e 
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prescritores, esclarecendo duvidas e apontando medicamentos mais utilizados em 
nossa região.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas medicinais; fitoterapia; atenção básica;

PERSPECTIVE OF ACCESS TO MEDICINAL PLANTS AND PHYTOTHERAPY IN 
PRIMARY HEALTH CARE IN MUNICIPALITY OF MINEIROS-GO

ABSTRACT: In 1972, at the International Conference on Primary Health Care, 
WHO recognized the use of herbal and medicinal plants as a therapeutic option and 
recommended the diffusion and insertion of phytotherapy into Primary Health Care 
(PHC) programs. The Unified Health System (UHS) indicates phytotherapy as an 
integrative and complementary therapy to health and proposes specific policies and 
regulations of this practice. It is a field research, carried out between 2017 and 2018, in 
the primary care of the municipality of Mineiros-GO, aiming to point out the medicinal 
and phytotherapeutic plants most frequently used by PHC users, as well as those most 
prescribed by the professionals and also highlight the interest of managers in facilitating 
and expanding access to these therapies. It is possible to evaluate the main difficulties 
encountered by the prescribers regarding the indication of these drugs, relating them 
to the year and model of training, personal interest in the subject and availability to 
participate in workshops promoted from the data listed. With regard to the users, it 
is possible to know the profile of age, schooling and frequency of use, besides the 
interest that these therapies are available in the basic network for consumption. Among 
the managers, there was concern about the cost of programs that value medicinal 
plants and herbal medicines, even with the advent of PIC`S, indicating a shortage of 
financing. Didactic material was elaborated at the end of the study with the purpose of 
reaching two publics, users and prescribers, clarifying doubts and pointing out more 
used medicines in our region.
KEY-WORDS: Medicinal plants, phytotherapy and basic care;

1 | 	INTRODUÇÃO

Os fitoterápicos são medicamentos preparados exclusivamente de plantas, ou 
parte delas, que possuem propriedade reconhecida de cura, prevenção, diagnóstico 
ou tratamento sintomático de doenças, validadas por estudos etnofarmacológicos, 
documentação técnico-cientifica ou ensaios clínicos (BRASIL, 2004).

Historicamente as plantas medicinais impactam na prevenção e no tratamento às 
doenças, bem como, na descoberta de novos fármacos (BRASIL, 2006). A evidência 
coloquial apresenta um longo histórico de utilização destas, mas somente nas últimas 
décadas o interesse pelos fitoterápicos tem aumentado entre os pesquisadores, 
usuários e serviços de saúde (ROSA, 2011).

O conhecimento sobre a utilização de plantas medicinais existe em todo mundo, 
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no entanto, em países em desenvolvimento, sua prática é mais efetiva. O fator 
socioeconômico está diretamente relacionado a tal afirmação, levando à restrição de 
medicamentos industrializados a população de baixa renda, o que leva a utilização 
de fitoterápicos com maior frequência (ARAUJO, 2014).

No Brasil, o governo brasileiro aprovou, em 2006, duas políticas públicas que 
inserem no Sistema Único de Saúde (SUS) a utilização de práticas alternativas e 
complementares no restabelecimento da saúde: a Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares (PNPIC) por meio da Portaria Nº 971 de 3 de maio 
de 2006 e a Política Nacional de Plantas Medicinal e Fitoterápico (PNPMF) em 22 
de junho de 2006 por meio do Decreto nº. 5.813. O SUS disponibiliza os fitoterápicos 
como recurso terapêutico integrativo e complementar a saúde e dispõe de políticas 
públicas e normatizações específicas que buscam institucionalizar esta prática 
(BRASIL, 2006; FONTONELE, 2013).

A cidade de Mineiros está situada no sudoeste do estado de Goiás, cortada 
pela rodovia BR364 e GO 341 distante da capital Goiânia 420 km. Em seu território 
encontra-se o Berço da nascente do rio Araguaia, portal do Parque Nacional das 
Amas, reserva natural do cerrado brasileiro. A população de mineiros hoje está 
estimada em 62.750 (IBGE, 2018) pessoas. Atualmente existem 9 Unidade Básica 
de Saúde (UBS) distribuídas nos bairros do município, sendo a cobertura estimada 
para 2018 de 100% da população (BRASIL, 2017).

Por volta de 1890 o negro alforriado Chico Moleque e sua família instalaram-se 
aos arredores da fazenda Flores do Rio Verde e deram origem a uma comunidade 
quilombola, que mais tarde receberia o nome de Comunidade Quilombola do Cedro, 
em referência a uma espécie abundante na região (OLIVEIRA, 2015; SILVA, 2012; 
THIAGO, 2011).

A comunidade ocupa-se de métodos e formas tradicionais de organização cultural 
e social, por intermédio das quais foram preservados conhecimentos etnobotânicos, 
medicina tradicional e danças típicas africanas. Os conhecimentos sobre medicina 
tradicional que são fortemente difundidos, foram adquiridos por vivencias do dia a 
dia, e são transmitidos entre gerações (SILVA, 2012).

Em 1998 foi criado um Centro Comunitário de Plantas Medicinais, apresentando-
se como estratégia para preservar o conhecimento etnobotânico da região e destinado 
a preparação controlada de remédios populares produzidos a partir das plantas 
medicinais, com a finalidade de atender a comunidade e a população próxima ao 
centro comunitário (SILVA, 2012; THIAGO 2011).

A população e os profissionais de saúde de Mineiros, tem uma formação 
cultural e social que se entremeia com a cultura do uso das plantas medicinais e 
fitoterapia. Observando tal situação esse estudo teve como questão norteadora, 
quais estratégias podem ampliar o acesso as Plantas Medicinais e Fitoterápicos na 
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Atenção Primária à Saúde no Município de Mineiros-GO.
O objetivo desse estudo foi pesquisar quais aspectos podem auxiliar na 

ampliação do uso de plantas medicinais e fitoterápicos no município de Mineiros.

2 | 	METODOS

Trata-se de um estudo de levantamento (SURVEY) que será base para uma 
intervenção futura. O campo de estudo foi cidade de Mineiros está situada no 
sudoeste do estado de Goiás. A cobertura de ATB Municipal subiu de 31,90% em 
2013 para 100% em 2018, estando hoje a disposição dos munícipes 20 equipes 
de Estratégia da Saúde da Família (ESF), compostas de 6 a 7 pessoas cada. O 
município conta ainda com duas equipes de Núcleo de Apoio a Estratégia de Saúde 
da Família (NASF) e duas Academias da Saúde. Todas as equipes são compostas 
minimamente por 1 enfermeira, 1 médico, 1 técnica em enfermagem além de 2 
profissionais de recepção e serviços gerais. Destas 20 equipes, 5 unidades contam 
com um profissional odontólogo e um auxiliar em saúde bucal (BRASIL, 2017). O 
estudo foi realizado no ano de 2017 após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
da UNISINOS com parecer número 2.634.130.

Esse projeto foi desenvolvido com base no método de pesquisa intervenção 
adaptado do método proposto por SANTOS e TESSER (2012), compreendido, nas 
seguintes fases:

Fase 1 (estabelecimento de responsáveis) - os responsáveis para o 
desenvolvimento do plano foram definidos por uma reunião com os profissionais 
envolvidos na Atenção Primária à Saúde, interessados na temática e os gestores do 
município.

Fase 2 (análise situacional) - a análise situacional foi realizada por um estudo 
descritivo quantitativo através de questionários de perguntas fechadas e abertas 
que investigaram o consumo de plantas medicinais e fitoterápicos pelos usuários 
Atenção Primária à Saúde (Instrumento 1 – APENDICE A). Nessa análise situacional 
foi identificado ainda os profissionais que indicam Plantas Medicinais e Fitoterápicos, 
as plantas e fitoterápicos comumente utilizados pela comunidade e prescritos pelos 
profissionais e as barreiras e facilitadores para o uso destas terapias conforme os 
três grupos de participantes (usuários e profissionais).

A amostra utilizada para desenvolver o estudo, foram todos aqueles que se 
enquadraram no critério de inclusão exclusão, sendo adultos com idade superior a 
18 anos, função cognitiva sem alteração e usuários da ATB de Mineiros. Foi avaliado 
neste projeto três grupos de participantes, que são descritos no Quadro 1 com seus 
respectivos critérios de inclusão e exclusão.
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Os usuários submetidos ao questionário foram aqueles que buscaram o serviço 
para qualquer especialidade, visando de forma abrangente avaliar a aceitabilidade 
da terapia tradicional através do uso de plantas medicinais e fitoterápicos. Na análise 
dos dados foi estratificado os possíveis fatores de confusão (especialidade médica, 
condição de base, agravo, escolaridade, renda familiar, etc.) e sendo aplicado no 
período de 45 dias a todos usuários que buscaram atendimento nas ESF pelo turno 
da manhã.

Grupo de participantes Critérios de inclusão Critérios de exclusão

(1) Usuários do SUS na 

Atenção Primária

Adultos (idade superior a 18 

anos)

Função cognitiva sem 

alteração.

Não ser atendido pela 

Atenção Básica no 

Município de Mineiros-GO

(2) Profissionais que atuam 

na Atenção Primária

Profissionais que segundo a 

legislação podem prescrever 

plantas medicinais ou 

fitoterápicos

Estarem afastados do 

serviço por qualquer 

critério

(3) Gestores do município

Possuírem cargo de 

chefia e coordenação 

(chefia e superintendência 

relacionados a atenção 

básica).

Estarem afastados do 

serviço por qualquer 

critério

Quadro 1: Critérios e inclusão e exclusão dos participantes.
Fonte: Elaborado pela autora.

Os dados das perguntas fechadas foram avaliados por estatística descritiva, 
variáveis quantitativas e apresentados por média e desvio padrão ou mediana e 
amplitude (conforme a distribuição dos dados) além de variáveis categóricas 
apresentadas por frequência absoluta e relativa. As respostas das perguntas abertas 
foram agrupadas por categorias a apresentadas por frequência.

3 | 	RESULTADOS

Os gestores pontuaram como principais dificuldades quanto ao uso de 
fitoterápico a falta de adesão dos prescritores e de recursos financeiros. Quantos 
aos profissionais de saúde os médicos e enfermeiros são os que mais indicam o uso 
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fitoterápicos. Deste nenhum possuíram conteúdo especifico sobre o assunto durante 
a graduação.

Na análise dos dados em torno da população o consumo de plantas medicinais 
e fitoterápicos ocorre em indivíduos acima 31 anos, sendo os fitoterápicos mais 
citados o Hedera, Ginkobiloba e Passiflora. Entre a população analfabeta ou com 
nível médio incompleto não houve referência ao uso de fitoterápicos. Quanto a renda 
familiar entre pessoas com salário de R$4.427,36 ou mais, o consumo de plantas 
medicinais é acima de 95,23%.

4 | 	DISCUSSÕES

4.1	Gestores da atenção primária à saúde de Mineiros

A gestão da Atenção Primaria a Saúde do município de Mineiros é composta 
pela secretária municipal de saúde (administradora), pelas superintendências 
de administração (odontóloga), de compras e abastecimento (farmacêutica), de 
regulação controle e avaliação (assistente social) e de coordenação de Atenção Básica 
(enfermeira). Os gestores municipais foram abordados com dois questionamentos a 
seguir: os aspectos facilitadores para a implantação e as barreiras na ampliação do 
acesso a plantas medicinais e fitoterápicas.

Como fatores que facilitariam a implantação citam como adventos principais a 
formação etnocultural, aceitação popular, além da abundância com que as plantas 
são encontradas na região. Outro aspecto citado, foi “a presença no município de 
laboratório de beneficiamento de plantas medicinais” fazendo referência ao laboratório 
de plantas medicinais da comunidade quilombola do Cedro, que por diversas vezes e 
lembrado também pela população como local de obtenção de plantas. O surgimento 
e ascensão das Práticas Integrativas e Complementares do SUS (PIC’s) e incentivo 
para redução da utilização de medicamentos industrializados foi referido por dois 
entrevistados.

Quanto às dificuldades encontradas, a falta de adesão por parte dos prescritores 
e escassez de recursos financeiros destinados para este fim, foram os mais referidos. 
Mencionaram ainda a carência de capacitações e inclusão de conteúdos referentes 
a fitoterapia e plantas medicinais na grade curricular dos cursos da saúde.

4.2	População assistida pela atenção básica

De acordo com os dados da Tabela 1, foi possível identificar as plantas 
medicinais mais utilizadas pelos indivíduos de acordo com a faixa etária, ficando 
evidente o maior consumo destas plantas pela população acima 31 anos. As plantas 
medicinais mais citadas pelos usuários foram boldo, erva cidreira, hortelã, gengibre, 
respectivamente. Estas foram aclimatadas a nossa região e cultivadas em quintais 
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e hortas.

IDADE
(anos)

NUMERO DE 
PESSOAS QUE 
USAM PLANTAS 

MEDICINAIS
ESPÉCIES CITADAS

NUMERO 
DE 

CITACOES

TOTAL DE 
PESSOAS 

ENTREVISTAS

18-30 7 (53,84%)

Alfavaca (Ocimumbasilicum) 1

13

Boldo (Peumusboldus) 3

Caferana(Tachiaguyanensis) 1

Camomila (Matricariachamomilla) 1

Erva cidreira (Melissa officinalis) 3

Gengibre (Zingiberofficinale) 2

Hortelã (Mentha) 3

Losna (Artemisiaabsinthium) 1

Sucupira  (Pterodonemarginatus) 1

31-40 13 (100%)

Açafrão (Curcuma longa) 3

13

Alecrim (Rosmarinusofficinalis) 2

Alho (Alliumsativum) 2

Arnica (Arnica montana) 1

Babosa (Aloe vera) 1

Barbatimão (Stryphnodendron) 5

Boldo (Peumusboldus) 4

Canela (Cinnamomumverum) 1

Cavalinha (Equisetum) 2

Cravo (Syzygiumaromaticum) 1

Douradinha (Waltheria 
douradinha) 2

Erva cidreira (Melissa officinalis) 5

Espinheira santa 
(Maytenusilicifolia) 2

Gengibre (Zingiberofficinale) 4

Hortelã (Mentha) 4

Hortelã gordo
 (Plectranthus amboinicus) 2

Jatobá (Hymenaea courbaril) 1

Limão (Citrus limon) 1

Manjericão (Ocimum basilicum) 1

Pau ferro (Libidibia férrea) 1

Poejo (Mentha pulegium) 1

Quina (Cinchona officinalis) 1

Sabugueiro (Sambucus nigra) 1

Sangra d’agua (Croton urucurana) 1

Sucupira (Pterodonemarginatus) 2
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41-50 5 (83,33%)

Açafrão (Curcuma longa) 1

6

Alecrim (Rosmarinusofficinalis) 3

Babosa (Aloe vera) 1

Boldo (Peumusboldus) 4

Camomila (Matricariachamomilla) 3

Canela (Cinnamomumverum) 1

Coentro (Coriandrum sativum) 1

Erva cidreira (Melissa officinalis) 2

Gengibre (Zingiberofficinale) 2

Goiabeira (Psidiumguajava) 1

Hibisico (Hibiscus) 1

Hortelã (Mentha) 1

Unha de gato (Uncaria tomentosa) 1

51-60 6 (66,66%)

Abacaxi (Ananascomosus) 1

9

Açafrão (Curcuma longa) 4

Alecrim (Rosmarinusofficinalis) 1

Alfazeme (Lavandula angustifólia) 1

Alho (Alliumsativum) 1

Arnica (Arnica montana) 1

Babosa (Aloe vera) 1

Boldo (Peumusboldus) 1

Camomila (Matricariachamomilla) 1

Douradinha (Waltheria 
douradinha) 1

Erva cidreira (Melissa officinalis) 2

Farinha de soja (Glycine max) 1

Gengibre (Zingiberofficinale) 2

Hortelã (Mentha) 2

Lima de bico (Citrus aurantifolia) 1

Manjericão (Ocimum basilicum) 1

Sucupira (Stryphnodendron) 1

61-70 2 (100%)
Barbatimão (Stryphnodendron) 1

2
Quina (Cinchona officinalis) 1

+ 70 3 (100%)

Alfavaca (Ocimumbasilicum) 1

3

Anador (Justicia pectoralis) 1

Arnica (Arnica montana) 1

Babosa (Aloe vera) 1

Barbatimão (Stryphnodendron) 1

Boldo (Peumusboldus) 3

Camomila (Matricariachamomilla) 1

Carapia(Dorsteniacayapia) 1
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Coentro (Coriandrum sativum) 1

Erva cidreira (Melissa officinalis) 2

Hortelã (Mentha) 1

Tabela 1: Plantas medicinais mais utilizadas de acordo com as faixas-etárias
Fonte: elaborada pelo autor

Os números descritos na Tabela 1 e Tabela 2 se assemelham, podendo 
identificar que a população entrevistada que compreende entre a faixa etária de 31 
a 40 anos foram os que mais referiram fazer uso tanto de plantas medicinais quanto 
de fitoterápicos.

Os fitoterápicos mais citados pelos entrevistados, foram o Hedera, Ginkobiloba 
e Passiflora. Destes, somente a Ginkobiloba faz parte da Relação Municipal de 
Medicamentos Essenciais (REMUME) do município de Mineiros.

IDADE
(anos)

NUMERO DE 
PESSOAS 

QUE USAM 
FITOTERAPICO

ESPÉCIES CITADAS NÚMERO DE 
CITACOES

TOTAL DE 
PESSOAS 

ENTREVISTAS

18-30 2 (15,38%)
Ginkobiloba (Gingkobiloba) 2

13Passiflora (Passiflora 
incarnata) 1

31-40 6 (46,15%)

Fisioton(Rhodiola rósea) 1

13

Guaco 
(MikaniaglomerataSpreng) 1

Hedera(Hederahelix) 4

Melagriao 
(Nasturtiumofficinale) 1

Passiflora (Passiflora 
incarnata) 1

Tamarine(Tamarindus indica) 1

Óleo de copaíba (Copaifera 
langsdorffii) 1

41-50 2 (33,33%) Nenhuma citação 6

51-60 3 (33,33%)

Ginkobiloba (Gingkobiloba) 1

9
Hedera (Hederahelix) 1

Isouit (isoflavonas de soja) 1

Valeriana (Valeriana officinalis) 1

61-70 0 Nenhuma citação 2

+ 70 0 Nenhuma citação 3

Tabela 2: Fitoterápicos Mais Utilizadas De Acordo Com As Faixas-Etárias
Fonte: Elaborada Pelo Autor
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Na Tabela 3 é apresentada a relação entre a escolaridade o consumo de 
plantas medicinais e fitoterápicos. Ao contrário do estudo de Fernandes (2004) e 
Brasileiro (2008) observou se que entre pessoas mais instruídas, o consumo foi 
significativamente maior, tanto para os fitoterápicos como para as plantas medicinais. 
Constatou-se que a população analfabeta ou com nível médio incompleto, não referiu 
fazer uso de fitoterápicos.

Tabela 3: Utilização De Plantas Medicinais E Fitoterápicos De Acordo Com A Escolaridades
Fonte: Elaborada Pelo Autor

Na Tabela 4 foi analisado o consumo de fitoterápicos e plantas medicinais em 
relação a renda familiar e observado que entre os usuários cuja renda familiar é 
de R$4.427,36 ou mais, o consumo de plantas medicinais é superior a 95,23%, 
ultrapassado aqueles entrevistados de menor renda. Atribui esse fato ao maior 
acesso a informação, cultura e ao advento da medicina biologicista como cita Ceolin 
(2009). Quanto ao consumo de fitoterápicos, somente 15 dos 45 entrevistados, o 
que representa 33,33% relataram utilizar.
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Tabela 4: Perfil De Entrevistado Que Utilizam Fitoterápicos E Medicinais De Acordo Com A 
Renda Familiar

Fonte: Elaborada Pelo Autor

4.3	Profissionais que prestam assistência a atenção básica

Em relação aos fitoterápicos e plantas medicinais utilizados pelos profissionais 
da ATB e a frequência em que os profissionais de saúde indicam fitoterápicos e 
plantas medicinais, foram entrevistados 21 profissionais das mais distintas áreas de 
atuação, ano de formação (Gráfico 1), perfis profissionais e níveis de graduação.

Quanto ao ano de formação desses profissionais, 38,9% dos entrevistados 
relataram ter concluído a graduação entre 2009-2014, sendo que estes, na sua 
totalidade, relataram não ter tido contato com disciplinas relacionadas à fitoterapia e 
plantas medicinais durante a graduação, sendo dados citando este dado como fator 
dificultante e limitador na hora da prescrição. Dados semelhantes foram encontrados 
no trabalho que pesquisou a intenção de uso da fitoterapia na Atenção Básica de 
Canoas-RS, trabalho realizado com 27 médicos (ROSA, 2011), e assim como 
Borcard (2015), os entrevistados relataram não ter cursado nenhuma disciplina que 
abordasse a fitoterapia em seu conteúdo programático.
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ANO DE FORMAÇÃO

Grafico1: Profissionais da atenção básica entrevistados – ano de formação
Fonte: elaborado pelo autor 

Após compilação de dados pode-se perceber que quanto ao uso de fitoterápicos, 
os médicos são os que mais indicam a terapia e que esboçam maior interesse sobre 
o elenco disponível na rede básica e farmácias comercias.

Observamos também que semelhante ao estudo de Varela (2014), realizado na 
ATB de Caicó-RN, os médicos que mais indicam fitoterápicos e plantas medicinais, 
são aqueles que tem o ano de formação mais recente, número em parte justificado 
pela grade curricular fundamentada no modelo biomédico, dessa forma, praticas 
consideradas não convencionais eram marginalizadas pela academia. Hoje sabe-se 
que existe uma tendência de incentivo a inserção das PIC´S nos cursos de medicina.

Os números descritos e analisados na Tabela 5, mostram que entre profissionais 
prescritores, os medicamentos mais indicados são a Ginkobiloba, Hedera, Passiflora 
e Tamarine. De forma geral os fototerápicos e plantas medicinais citados pelos 
profissionais e usuários se assemelham.

Outro dado que vale ser ressaltado, é a notória preferência pelos termos 
“aconselhar, indicar, sugerir” em substituição ao termo prescrever, sempre que fizemos 
alusão a fitoterapia, plantas medicinais ou discutiu-se PIC’s. Entre os participantes do 
estudo, pode-se verificar que a intenção de uso de fitoterápicos e plantas medicinais 
é maior entre aqueles que detém maior conhecimento da temática. O que reforça a 
necessidade de investimento em educação permanente.

Durante a aplicação dos questionários, pode-se perceber uma situação 
semelhante à descrita no estudo de 2015 em Juiz de Fora realizado por Bocard 
(2015), onde a maioria dos entrevistados não conseguiam distinguir com precisão o 
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conceito de plantas medicinais e fitoterápicos.

Tabela 5: Fitoterápicos E Plantas Medicinais Prescritos Pelos Profissionais Entrevistados
Fonte: Elaborada Pelo Autor

A Tabela 6 mostra que os médicos são os que mais recomendam a terapia 
com fitoterápicos, seguido dos enfermeiros, nutricionista e odontólogos. Percebe 
se também que entre os prescritores há uma preferência maior pelos fitoterápicos, 
quando avaliados os usuários. Os trabalhadores entrevistados, em sua totalidade, 
afirmaram ter interesse em participar de capacitação acerca do uso de plantas 
medicinais e fitoterápicos, caso este for disponibilizado pela Secretaria Municipal de 
Saúde e coordenação de Atenção Básica.

Em estudo realizado na atenção básica de Juiz de Fora - MG, 142 profissionais 
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foram entrevistados, não houve nenhum registro da correta definição de fitoterapia 
ou conhecimento das políticas vigentes. Resultado semelhante encontrado entre 
os profissionais da ATB de Mineiros, que por diversas vezes recorreram a mídias 
digitais para facilitarem\esclarecerem dúvidas acerca dos termos apresentados nos 
questionários.

Tabela 6: Frequência Em Que Os Profissionais Da Saúde Indicam Fitoterápicos E Plantas 
Medicinais

Fonte: elaborada pelo autor

5 | 	CONCLUSÃO

Durante o estudo e a coleta dos dados pode-se perceber a importância da 
inserção de disciplinas voltadas a fitoterapia e uso de plantas medicinais nos cursos 
de saúde, pois os profissionais referem interesse em prescrever a terapêutica, porem 
ficam limitados devido à falta de conhecimento.

Concomitante à inserção da temática na grade curricular dos profissionais, 
encontramos reduzido número de periódicos e revistas que abordam este tema, visto 
que tais foram as principais fontes de obtenção de conhecimento sobre fitoterapia e 
plantas medicinais citada pelos profissionais inseridos, atualmente, no mercado de 
trabalho.

Nota-se também que existe uma evidente deficiência no direcionamento de 
recursos financeiros para subsidiar programas voltados a terapias alternativas. Estes 
investimentos estimulariam a gestão na implantação dos serviços e na capacitação 
das equipes.

Notou-se também uma deficiência entre os profissionais de saúde, que 
recorreram a mídias digitais para melhor entendimento dos questionamentos a eles 
apresentados. Além disso, o número reduzido de pesquisas acerca de eficácia, dose, 
interação medicamentosa, entre outros, também deixam os profissionais inseguros 
quanto a indicação das plantas medicinais, sendo mínima prescrição dessas.
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